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RESUMO 

Blockchain é uma tecnologia de registro distribuído que utiliza como medida de 
segurança a criptografia, validação de operações por consenso, distribuição de dados 
e a possibilidade de controlar esses dados de modo descentralizado. Utilizando estas 
técnicas, o Blockchain funciona como uma cadeia de blocos interconectados onde os 
nós (usuários da rede) estabelecem um consenso para validar ou não um dado a ser 
registrado na rede. Cada bloco armazena um volume de dados criptografados e os 
distribui na rede para que todos os nós possam visualizar o que foi registrado. A 
criptografia e a distribuição de dados são os principais fatores que possibilitam manter 
a autenticidade e integridade dos dados armazenados na cadeia de blocos. Por conta 
disso, a tecnologia Blockchain ganha destaque também fora do setor financeiro, onde 
foi inicialmente aplicada, e posteriormente analisada a possibilidade de sua aplicação 
em áreas tais como: agronomia, direito e medicina. Com base nisso, o objetivo deste 
estudo é identificar i) quais as pesquisas que fornecem os subsídios de referencial 
teórico para as pesquisas brasileiras de Blockchain, e ii) a elite acadêmica que 
influencia os pesquisadores brasileiros. Desta forma, realizou-se uma coleta de dados 
durante os meses de abril e maio de 2019 nas bases de conhecimento i) Google 
Acadêmico, ii) SciELO e iii) Web of Science, utilizando como termo de busca 
"Blockchain". Nestas bases foram recuperadas a seguintes quantidades: 100 (i), 4 (ii) 
e 4 (iii); resultando num total de 108 comunicações científicas. A amostra foi delimitada 
a publicações em língua portuguesa produzidas em forma de artigo em periódico e 
em anais de eventos científicos. Desse modo, descartou-se  48 publicações, visto que 
não se encaixam na amostra delimitada. Logo, foram analisadas 60 comunicações 
científicas. A partir disso, 1.249 referências foram processadas e 1.079 autores 
identificados. Em seguida realizou-se uma coleta de informações acerca dos autores 
que se destacaram em número de citações, buscando conhecer o vínculo institucional 
destes autores e a nacionalidade das instituições desenvolvem pesquisas sobre 
Blockchain. O autor mais citado (Satoshi Nakamoto) foi descartado, pois trata-se de 
um pseudônimo utilizado por uma pessoa ou por grupo de pessoas e não há 
informações de fontes confiáveis para afirmar a sua identidade. Notou-se a grande 
influência dos pesquisadores Don Tapscott (citado em 14 artigos) e Alex Tapscott  
(com 13 artigos), do Instituto de Pesquisas Blockchain (Canadá); Melanie Swan (12 
citações) do Institute for Blockchain Studies (EUA), e Andrew Miller (10 citações) da 
Iniciativa Para Criptomoedas e Contratos (EUA); Fernando Ulrich (7 citações) da XP 
Investimentos (Brasil) e Timóteo Pimenta Pires (4 citações) do Banco do Brasil S.A 
(Brasil); Iuon-Chang Lin (4 citações) da National Chung Hsing University (China) e 
Zibin Zeng (4 citações) da Sun Yat-Sen University (China). Em relação às instituições 
com mais pesquisas sobre Blockchain, destaca-se a Iniciativa para Criptomoedas e 
Contratos, Harvard Business School e o Instituto de Pesquisas Blockchain. Referente 
a nacionalidade das instituições o destaque é para os Estados Unidos da América 
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(35,29%), em seguida Brasil (21,57%), Canadá e China (5,88%). Contudo, apesar da 
liderança dos EUA em maior número de autores, os pesquisadores mais citados estão 
no Canadá. Além disso, as áreas do conhecimento que mais pesquisam sobre o tema 
são: Ciências Exatas, com ênfase na Ciência da Computação; e as Ciências Sociais 
Aplicadas, com ênfase na Economia. 
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